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Histórico STS10

Portaria SEP/PR 
nº 15 definiu 159 
áreas em 4 blocos 
de arrendamento 

(fev/2013) 

Acórdão TCU nº 
3661 aprova o 
Bloco I do PAP 

(dez/2013) 

Ministério 
solicita a EPL 

elaboração de 
novo EVTEA 
(out/2019)

Qualificação 
no âmbito do 

PPI (abr/2021)

Audiência Pública 
ANTAQ nº 

06/2022 (mar a 
mai/2022)

Análise 
concorrencial 

CADE e ANTAQ 
(ago/2022)

Acórdão ANTAQ 
nº 553 aprova o 

encerramento da 
consulta pública 

(nov/2022) 

Ministério emite 
diretrizes de 

revisão à INFRA 
S.A. (out/2024)



A Infra S.A. foi demandada via Ofício Nº 451/2024/SNP-MPOR                                     
a realizar a revisão do EVTEA com as seguintes diretrizes:

1. Alteração do nome do projeto: TECON Santos 10;

2. Layout da área do arrendamento: contemplar toda a área do Saboó;

3. Infraestrutura de atracação: cais linear para 4 berços;

4. Terminal de passageiros: pagamento de outorga inicial para financiar a total ou 
parcialmente a obra no Valongo, à cargo da Autoridade Portuária (direta ou indiretamente);

5. Carga Geral: avaliar a possibilidade de acrescentar no rol de cargas; e

6. Tráfego de caminhões: implementar pátio regulador de fluxo viário.

Contextualização



Terminais Multipropósitos 
existentes para atender a demanda 
do Complexo Portuário de Santos:

 Santos Brasil

 TUP DP World Santos

 Ecoporto Santos (Cais do Saboó)

 Brasil Terminal Portuário

Contextualização



Terminal 
Multipropósito    
para movimentação 
de Contêineres e          
Carga Geral

Visa a ampliação da 
capacidade e a 
modernização das 
operações portuárias

Localizado na               
região do Saboó,  
margem direita do         
Porto de Santos

Área do Arrendamento



Estudo de Mercado – Macrodemanda do Complexo
DEMANDA MACRO 

Complexo Portuário de Santos
Contêineres (TEU´s)

CENÁRIOS DE MOVIMENTAÇÕES 
OtimistaPessimistaTendencialObservadoANO

4.9554.9324.9774.9862022
5.1155.0675.1264.7842023
5.2805.2075.2805.3052024
5.4515.3505.4382025
5.6275.4975.6022026
5.8095.6485.7702027
5.9965.8045.9432028
6.1905.9636.1212029
6.3906.1286.3052030
6.5966.2966.4942031
6.8106.4696.6892032
7.0306.6476.8892033
7.2576.8307.0962034
7.4917.0187.3092035
7.7337.2117.5282036
7.9837.4097.7542037
8.2417.6137.9872038
8.5077.8238.2262039
8.7828.0388.4732040
9.0668.2598.7272041
9.3598.4868.9892042
9.6618.7209.2592043
9.9738.9609.5362044

10.2969.2069.8222045
10.6289.45910.1172046
10.9729.72010.4212047
11.3269.98710.7332048
11.69210.26211.0552049
12.07010.54411.3872050
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DEMANDA X OBSERVADO

Observado Tendencial

Taxa de Crescimento: 3% a.a. (PDZ)



Estudo de Mercado – Microdemanda TECON 10

Primeiro ano sem 
operação;

Anos 2 a 4 operação 
no berço da Ecoporto;

Operação plena a 
partir do 9° ano;

Share a partir do 9°
ano: 33,62% .



Demanda – Preço do Complexo

Optou-se pela utilização das 
demonstrações financeiras dos 
terminais de contêineres de 
Santos dos últimos 10 anos.

Média 2014 - 2023Santos

713,07Santos Brasil

930,08BTP

645,18DP World*

762,78Média

*Disponível somente 2015 a 2019.

Preço médio considerado na 
modelagem = R$ 762,78/TEU



Estudo de Mercado – Carga Geral

Complexo Portuário de Santos

Carga Geral em toneladas

CENÁRIOS DE MOVIMENTAÇÕES 

OtimistaPessimistaTendencialANO

---2026

201.061201.061201.0612027

201.061201.061201.0612028

201.061201.061201.0612029

201.061201.061201.0612030

201.061201.061201.0612031

201.061201.061201.0612032

201.061201.061201.0612033

201.061201.061201.0612034

201.061201.061201.0612035

201.061201.061201.0612036

201.061201.061201.0612037

201.061201.061201.0612038

Demanda Macro: média observada entre 2020 e 2023

 Terminal Multipropósito: objeto contratual 
considera a carga geral, de forma complementar a 
carga conteinerizada.

 Para fins de modelagem:
• Cargas de projeto (0,2% da movimentação do Complexo);

• Manutenção da operação existente de carga geral durante 
os primeiros 8 anos de implementação dos investimentos;

• Participação de mercado de 15,30% entre 2027 e 2034 
(30,7 mil toneladas por ano); 

• Aplicação do fator redutor anualmente entre 2035 e 2038;

• Preço médio considerado na modelagem                               
R$ 107,88/tonelada.

Movimentação Mínima Exigida - MME de 100% da 
demanda prevista.
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Engenharia – Layout Final
Cais linear de 
1.505 m         
(afastamento de 110m BTP)

Área de            
621.975 m²

14 Portêineres

10,9 mil           
ground slots

Número de 
tomadas (reefer)  
5,8 mil unidades

Gates 
automatizados

Atendimento 
ferroviário





Engenharia - Capacidade
CÁLCULO DE MICRO-CAPACIDADE TECON SANTOS 10  Futuro 
   Unidade Ano base Fase pré-operacional Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4 
    2023 2026 2027-2029  2030-2031   2032-2033 2034-2050 
     (Cais Ecoporto) 03 STS (1 berço existente) 03 STS (1 berço existente) 03 STS (2 berços) 8 STS (3 berços) 12 STS ( 4 berços) 14 STS 
Sistema de Embarque/Desembarque                 
  Número de berços # 1 0 1   2   3 4 
  Ocupação do berço % 35% 0% 31%   53%   63% 70% 
  Percentual de tempo de berço alocado  % 100% 0% 100%   100%   100% 100% 
  Prancha Média Geral unid./h 8 0 72   89   89 87 
  Fator TEUs/unidades TEUs/unid. 1,59 0,00 1,65   1,65   1,65 1,65 
  Capacidade anual dos berços mil TEUs 40 0 300   1.400   2.400 3.500 
                   
Sistema de armazenagem                 
  Ground slot ("posições no chão") TEUs 1.292 0 963   4.860   6.420 10.888 
  Capacidade estática do Terminal TEUs 7.750 0 5.775   29.160   38.520 65.328 
  Grau de empilhamento % 86% 0% 86%   86%   86% 86% 
  Índice de utilização do pátio % 15% 0% 90%   90%   90% 90% 
  Dwell time (tempo de permanência médio) dias 10,98 0,00 5,14   5,14   5,14 5,14 
  Giro do estoque / ano #/ano 33 0 71   71   71 71 
  Capacidade de armazenagem dinâmica anual mil TEUs 32 0 320   1.600   2.120 3.600 
                   
Sistema de Recepção/Expedição Terrestre                 
 Rodoviário                 
  Número de estações entrada unid. 6 0 6 4 8 10 
  Horas de operação por dia h 24 0 24 24 24 24 
  Carga por caminhão TEU 1,59 0,00 1,65 1,65 1,65 1,65 
  Tempo de movimentação por caminhão min 5 0 5 1,2 1,2 1,2 
  Dias de trabalho por semana dias 7 0 7 7 7 7 
  Taxa de ocupação de segurança % 50% 0% 50% 50% 50% 50% 
  Capacidade Recepção Rodoviária mil TEUs 500 0 520 1.440 2.880 3.600 
                   
CAPACIDADE LIMITANTE DO TERMINAL kt 32 0 300 1.400 2.120 3.500 
Notas:          

O maior Terminal 
Multipropósito do 
país: 3,5 milhões de 
TEU/ano
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DEMANDA X CAPACIDADE

Observado Tendencial Capacidade Complexo Capacidade Recomendada Capacidade Mínima

Capacidade do 
Complexo Portuário
10,4 milhões 
TEU/ano

Demanda X Capacidade Do Complexo



Contexto do Acesso Rodoviário a Santos-SP

 Conexão de uma segunda entrada 
da margem direita de Santos: foi 
assinado convênio entre o Estado 
de São Paulo (DER) e a Autoridade 
Portuária de Santos. O projeto será 
executado pela Ecovias até o ano 
2026;

 Viaduto de saída do Bairro Alemoa: A proposta prevê um novo 
viaduto ligando o bairro à Via Anchieta, além de uma alça de 
acesso no local. Projeto Executivo em execução pela Governo de 
São Paulo;

 Terceira pista do sistema Anchieta-Imigrantes: a Ecovias está 
realizando os estudos, considerando o plano de expansão existente 
do Porto de Santos.



Pátio Regulador do TECON 10

 Aquisição de terreno de 87.798m² (R$ 73 mi)

 Deverá estar localizado em uma distância 
máxima de 50 quilômetros em relação ao 
terminal;

 Implantação de infraestrutura para recepção de 
caminhões e prestadores de serviço, permitindo 
o apoio logístico para o terminal (R$ 22 mi);

 Possibilita o estabelecimento de pré-
agendamento;

 Visa mitigar a formação de filas de caminhões 
para o acesso ao terminal, de forma a não afetar 
as vias externas.



Sistema Ferroviário
 Ramal interno TECON 10: Implantação de 4 vias férreas, totalizando 

a extensão de 3.066 m, de forma a ofertar flexibilidade operacional 
no acesso terrestre do terminal

 A implantação está condicionada à prévia disponibilidade de acesso 
ferroviário até o terminal, na área comum do porto organizado 

o Devido as incertezas relacionadas aos projetos, foi inserida 
cláusula contratual prevendo o cenário em que a arrendatária 
não tenha condições de realização do ramal ferroviário interno



CAPEX 
R$ 4,22 bilhões

Desenvolvimento do Terminal R$ 1.233 milhões

Edificações e outros R$ 97 milhões

Equipamentos principais R$ 1.746 milhões

Sistema de atracação R$ 1.147 milhões 



 Custos Fixos
• Mão de Obra R$ 267,3 Mi
• Utilidades Fixas R$ 12,3 Mi
• Manutenção R$ 35,1 Mi
• Geral/Admin R$ 25,6 Mi
• Taxas R$ 4,0 Mi
• Ambiental R$ 2,4 Mi

 Custos Variáveis
• OGMO R$ 36,8 Mi 
• Utilidades Variáveis R$ 79,3 Mi 
• Tarifas Portuárias R$ 28,2 Mi

Custo Operacional médio
R$ 491 Milhões/ano

Operacional



Empregos

 3.300 funcionários 
diretos na operação

 Mais OGMO

 Mais transportadores 
locais

 Mais operários na 
construção



Metodologia
Fluxo de caixa 

descontado 

Prazo    
25 anos

Estimativa de Primeiro 
Ano Contratual             

2026
Data-Base        

julho/2024

Divisão Valor de 
Arrendamento

50% variável e 
50% fixo (3% ROB)

Financiar obras  
Arrendamento 

Inicial (R$ 1,19 bi)

Variável Leilão      
Maior Valor de 

Outorga

WACC 
9,92%

Premissas: Econômico-Financeiro



22

Cenário Indicadores
R$ 44.438.907 kReceita Bruta Global
R$ 5.647.149 kInvestimento Total (com Retrofit)

R$ 11.647.511 kDespesa Operacional Total
58.230 kMovimentação Total (TEU)

R$ 2.415 kValor de Remuneração mensal fixo

R$ 19,73Valor de Remuneração variável (R$/TEU/t)

R$ 1.190.000 kValor de Remuneração inicial 
9,92%TIR após o Imposto
R$ 0Valor Presente Líquido do Projeto

Retorno Não Alavancado do Projeto sem VDA
10,91%TIR após o Imposto

R$ 438.218 kValor Presente Líquido do Projeto

Financeiro – Principais Resultados
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Outorga inicial 
de R$ 1,2 bilhão, 
em 5 parcelas 
(inicial + 4 parcelas)

Mais receita 
média anual de 
R$ 102,6 milhões

Financeiro – Remuneração da APS 



Programa Carbono Sustentável
Inventário de 

emissões e 
pegada de 
carbono

Eficiência 
energética e 
tecnologias 

limpas

Gestão 
sustentável de 

recursos

Educação 
ambiental

Monitoramento 
e melhoria 
contínua

Os objetivos específicos relacionados a 
execução do Programa são:

 Promoção da responsabilidade ambiental 
no setor portuário;

 Conservação dos recursos naturais e dos 
ecossistemas;

 Fortalecimento das relações com as 
comunidades locais e demais stakeholders;

 Contribuição para a preservação do meio 
ambiente e a mitigação das mudanças 
climáticas.



Sustentabilidade

 Equipamentos com redução de carbono (STS e RTG elétricos)

 Possibilidade de energia no cais para os navios atracados                  
(Sistema Onshore Power Supply)

 Implantação de Pátio Regulador de fluxo viário

 Previsão de investimentos para atendimento ferroviário

 Nova ETA - Estação de Tratamento de Água no Saboó

 Matriz de risco específica para medidas mitigadoras e compensatórias 
advindas do Estudo de Impacto de Vizinhança

 Fonte de recursos para infraestrutura do novo Terminal de Passageiros 
do Valongo (relação Porto-Cidade)

 Implementação do Programa Carbono Sustentável



 Garantia da Proposta: R$ 444,4 milhões 
(1% ROB)

 Valor de Outorga Mínimo: R$ 1,00

 Capital Social Mínimo: R$ 1,1 bilhões  
(20% Capex)

 Compromissos financeiros pré-
assinatura: primeira parcela do Valor de 
Arrendamento Inicial, Remuneração B3 e 
Remuneração Estudo. 

Edital

 MME contratual:                                        
82,54% para Contêineres e                         
100% para Carga Geral (até 2038)

 Capacidade dinâmica definida em           
3,5 Mi TEU/ano a partir do 9º ano

 Prancha Média Geral:                                     
87 unidades/hora a partir do 9º ano

Contrato

Minutas Jurídicas



Obrigado!

MINISTÉRIO DE
PORTOS E 

AEROPORTOS

“Temos a missão de planejar, projetar e executar de forma eficiente, 
sustentável e inovadora a infraestrutura de transporte e logística do Brasil 

buscando a melhoria de vida das pessoas”.


